
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  

T A V I R A   

 

A V A L I A Ç Ã O  A M B I E N T A L  

E S T R A T É G I C A  P A R A  O  P L A N O  

D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  T A V I R A   

 

R E L A T Ó R I O  A M B I E N T A L  

( V E R S Ã O  F I N A L )  

 

Trabalho n.º 2009/023 

 

abril  de 2020 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA 

 

COORDENAÇÃO:  

- Ana Neves Adelino, Engenheira Agrónoma 

 

EQUIPA TÉCNICA: 

- Inês Gonçalves, Arquiteta Paisagista 

- Rosa Silvério, Arquiteta Urbanista 

- Pedro Amorim, Engenheiro do Ambiente 

- Ana Jerónimo, Arquiteta Urbanista 

 

  











http://www.cm-tavira.pt/
























 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL ESTRATÉGICA PARA O PLANO DE URBANIZAÇÃO DE TAVIRA 

biodesign |2009-023| RELATÓRIO AMBIENTAL (VERSÃO FINAL)|  090233FOT00RA0                                                                                                                               
13 

3  D E S C R I Ç Ã O  D O  O B J E T O  D E  A A E  

3 . 1  O B J E T O  D E  A V A L I A Ç Ã O  

 

O objeto da presente AAE é a Proposta do Plano de Urbanização de Tavira (PUT) e as 

Questões Estratégicas (QE) associadas. 
 

3 . 2  P L A N O  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  T A V I R A  

3.2.1 Âmbito Territorial 

 

A área de intervenção do Plano é a área central da cidade de Tavira, maioritariamente 

urbana e consolidada. A área do PU é marcada pela presença do rio Gilão, pela 

proximidade à Ria Formosa e tem como principal acesso viário à rede supraconcelhia, a ER 

125.  

 

O PUT regulará uma área de 304,2 hectares, que corresponde ao núcleo urbano mais antigo 

da cidade de Tavira, pelas suas características e pelo património que abarca, constitui-se 

como um dos principais pilares da sustentabilidade económica e social da cidade e do 

concelho. 

 

Figura 3.1: Enquadramento territorial do Plano de Urbanização de Tavira  

(Fonte: PUT) 
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Palco de diversas transações imobiliárias, na sua maioria promovidas por população 

estrangeira que desconhece a identidade do espaço e os elementos arquitetónicos que o 

caracterizam e valorizam, aquando da reabilitação do edificado, podem promover a 

descaraterização e destruição deste valor inigualável. 

 

O PUT surge da necessidade de definir regras que permitam controlar as intervenções 

urbanísticas a efetuar no território, de forma a pensar a cidade de Tavira desde a 

especificidade do seu núcleo urbano mais antigo, à coerência do meio urbano e natural 

envolvente. 

 

A reabilitação do núcleo urbano mais antigo surge como uma operação de elevada 

importância pela criação de uma rede de espaços públicos interligados, cujos arruamentos 

deverão servir de circuito aos visitantes, que ao percorrê-los possam observar os edifícios 

mais emblemáticos da cidade. A reabilitação de espaços confinantes com o Parque 

Natural da Ria Formosa promove uma maior ligação deste à cidade, promovendo uma 

maior interatividade dos cidadãos com o Parque.  

 

Tavira é um polo dinamizador de cultura, completado pelas suas zonas balneares, fator 

indispensável ao seu crescimento e desenvolvimento no setor turístico. 

 

3 . 3  Â M B I T O  E S T R A T É G I C O  

3.3.1 Objetivos 

 

Apresentam-se seguidamente os Objetivos Estratégicos do PUT, estabelecidos em sintonia 

com as propostas desenvolvidas no âmbito do processo de revisão do PDM de Tavira: 

 
1. Qualificar a cidade de Tavira e reforçar as suas funções de centro urbano no 

contexto municipal e regional;  

2. Promover operações de reconversão urbanística de elevado impacto na imagem 

da cidade, na sua funcionalidade e na oferta de melhores equipamentos de 

utilização coletiva, dando prioridade às operações de maior sustentabilidade 

económica em parceria com outros agentes públicos ou privados;  

3. Promover a reabilitação de edifícios e de espaços públicos de estadia e lazer, 

sobretudo no núcleo urbano mais antigo;  

4. Adequar as regras de gestão urbanística à realidade do Tecido Urbano existente.  
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Quadro 4.3: Descrição dos FCD 

FCD Descrição 

Estruturação e 

Competitividade 

Territorial 

Avaliar o contributo da Proposta do PUT no reforço da rede viária, dos equipamentos 

e infra-estruturas, na melhoria das acessibilidades assim como da oferta de serviços 

qualificados, na estruturação urbana e na qualificação do espaço público. 

Sócio-Economia 

Avaliar o contributo da Proposta do PUT ao nível da dinâmica sócio-económica, 

mediante a melhoria da qualidade de vida, fixação da população, reforço da 

atratividade turística e de atividades económicas que fomentem a criação de 

emprego. 

Valorização dos Recursos 

Naturais 

Avaliar de que forma as ações propostas no PUT previnem a fragmentação dos 

habitats, promovem o Contiuum naturale ou Corredores Verdes e asseguram a 

existência de uma estrutura verde urbana que reforce a estrutura ecológica da 

cidade. 

Qualidade Ambiental 

Avaliar o contributo da Proposta do PUT na melhoria da qualidade do ambiente nas 

vertentes água, ruído, gestão de resíduos, conducentes à salvaguarda da saúde 

humana e ambiental. 

Riscos Ambientais 
Avaliar o contributo da Proposta do PUT na prevenção e minimização de riscos 

naturais, em particular cheias. 

Património Cultural e 

Paisagem 

Avaliar o contributo da Proposta do PUT para a salvaguarda e valorização do 

património arqueológico, arquitetónico e cultural, elementos importantes para a 

identidade histórico-cultural do município. 

 

4.2.2 Convergência entre FA e FCD 

 

Um tipo de análise considerada relevante é a de convergência entre os FA e os FCD que 

visou avaliar se os FCD selecionados garantem que na AAE são contemplados os domínios 

ambientais referidos no Decreto-lei n.º 232/2007, de 15 de junho, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 58/2011, de 4 de maio, conforme a matriz que se apresenta no quadro seguinte. 
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iii. Promover um modelo territorial equilibrado e competitivo, para isso deve preservar os 

fatores de competitividade daquela atividade, recuperando a qualidade dos espaços 

e da paisagem, preservando o património natural e removendo os fatores de 

degradação (física, económica e social) de determinadas áreas. 

iv. Consolidar um sistema ambiental sustentável e durável, reconhecendo que os valores 

inerentes ao património ambiental, natural e urbano, e aos valores paisagísticos da 

Região não podem ser secundarizados em função de outros objetivos. 

 

Estabelecidos os objetivos estratégicos e considerando os desafios que a região terá de 

enfrentar, o PROT-Algarve define prioridades de atuação que possibilitaram identificar as 

grandes opções em que se baseia a estratégia territorial definida para a região. 

 

Estas opções estratégicas correspondem a grandes objetivos e linhas de intervenção 

estruturantes da organização, ordenamento e desenvolvimento territorial da região: 

1. Sustentabilidade Ambiental, que traduz preocupações de proteção e valorização de 

recursos naturais e da biodiversidade; 

2. Reequilíbrio Territorial, na qual se refletem objetivos de coesão territorial e de fomento do 

desenvolvimento das áreas mais desfavorecidas do interior da região; 

3. Estrutura Urbana, através da qual se orienta o sistema urbano na perspetiva de uma 

melhor articulação com os espaços rurais, do reforço da competitividade territorial e da 

projeção internacional da Região; 

4. Qualificação e Diversificação do Turismo, com o objetivo fundamental de melhorar a 

competitividade e a sustentabilidade do cluster turismo/lazer, evoluindo para uma oferta 

de maior qualidade e para uma maior diversidade de produtos turísticos; 

5. Salvaguarda e Valorização do Património Cultural Histórico-Arqueológico, que traduz o 

reconhecimento do potencial de aproveitamento deste recurso territorial; 

6. Estruturação das Redes de Equipamentos Coletivos, que constituem elementos 

estruturantes da reorganização territorial da região; 

7. Estruturação das Redes de Transporte e Logística, numa lógica de competitividade e 

equilíbrio territorial e de melhor inserção nos espaços nacional e europeu. 

 

O Modelo Territorial traduz espacialmente as opções estratégicas de base territorial e visa 

orientar a reconfiguração territorial e funcional do Algarve. É composto pelos sistemas 

considerados mais relevantes em termos da estruturação territorial/funcional da região do 

Algarve (Sistema Urbano, Sistema de Turismo, Sistema do Litoral, Sistema Ambiental e Sistema 

de Acessibilidade e Mobilidade) (Figura 5.1). 
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Figura 5.1: Modelo Territorial do PROT-Algarve  

(Fonte: PROT-Algarve) 
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O PROT-Algarve divide o território em Unidades Territoriais, definidas em função das 

características específicas das diversas partes do território, constituindo espaços 

preferenciais de intervenção e planeamento. Estas unidades permitem espacializar as 

medidas e ações em que se materializam a estratégia do PROT consistindo uma referência 

geográfica para as diferenciações introduzidas nos diversos sistemas estruturantes e nas 

normas orientadoras. A cidade de Tavira enquadra-se na Unidade Territorial Litoral Sul e 

Barrocal, sub-unidade territorial de Tavira/Santa Catarina da Fonte do Bispo. 

 

O PROT-Algarve estabelece, assim, orientações normativas, sendo quadro de referência na 

elaboração dos instrumentos de gestão territorial de âmbito municipal e estabelecendo o 

programa de realizações para a sua execução. Para a sub-unidade territorial de 

Tavira/Santa Catarina da Fonte do Bispo designa a elaboração do plano de urbanização 

de Tavira e respetiva área de expansão. 

 

Um objetivo claro do PROT é a diversidade de oferta turística. O turismo não se deve limitar a 

uma especialização de sol e praia, mas alargar-se a outras atividades, como sejam as 

culturais, de recreio e de lazer. Outro objetivo prende-se com a necessidade de controlo das 

áreas urbanas e seu enquadramento paisagístico. Procura controlar o crescimento urbano a 

sul da EN125, e criar medidas que qualifiquem as zonas envolventes aos aglomerados 

urbanos, privilegiando aí a instalação de unidades hoteleiras e equipamentos de apoio a 

recreio e lazer. 
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UNIDADE TERRITORIAL 

Litoral Sul e Barrocal 

SUB-UNIDADE 

Tavira/Santa Catarina Fonte do Bispo 

Estrutura Hidrográfica Fundamental e Recursos Hídricos 

Rede Hidrográfica 

 
 

  

Sistemas Aquíferos 

 

Áreas críticas para a extração de água subterrânea 

 

 
 

Estruturas Complementares 

Solo agrícola classificado ao abrigo da Reserva Agrícola Nacional (RAN) 

Áreas integradas na Reserva Ecológica Nacional (REN) 

SISTEMA DE ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE 

Rede Rodoviária 

Rede Ferroviária 

Ciclovias 

(Fonte: PROT-Algarve)
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Figura 5.2: Extrato da Planta Síntese do Parque Natural da Ria Formosa com sobreposição dos limites do PUT  

(Fonte: POPNRF)
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Figura 5.3: Extrato da Planta de Condicionantes do Parque Natural da Ria Formosa com sobreposição dos limites do PUT  

(Fonte: POPNRF)













http://www.apambiente.pt/_zdata/Ordenamento/Algarve_POOC_Vilamoura_VRSA/5.PC_Folha2.pdf


http://mapas.idealg.ccdr-alg.pt/frame?panel=ren
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Figura 5.6: Planta de Ordenamento do PDM de Tavira  

(Fonte: PDM Tavira)
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E. Plano Geral de Urbanização de Tavira 

O presente Plano de Urbanização (PUT) irá revogar o Plano Geral de Urbanização (PGU), 

ratificado em Diário da República n.º77/92, de 1 de abril. Regista-se a uma diminuição da 

área do Plano em cerca de 75 hectares. A Nascente, tal facto prendeu-se com a nova 

delimitação do parque Natural da Ria Formosa e, a Poente, passou a ser definido pela 

Estrada Nacional 125, por uma questão de facilitar os processos de Gestão Urbanísticas. Ver 

planta do PGU com a sobreposição dos limites do PUT na Figura seguinte. 
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Figura 5.7: Extrato do Plano Geral de Urbanização  

(Fonte: site da CM de Tavira)
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A Rede Viária é hierarquizada de acordo com as características e circulações pretendidas 

no interior da cidade e está fortemente coordenada e sistematizada com a ER125. 

 

Na área do Plano, os espaços verdes caracterizam-se por serem de pequena dimensão 

(<0,5 ha) e dispersos pelo território verificando-se um défice de espaços verdes de maior 

dimensão. Apenas o Parque Verde do Rio Séqua apresenta maior área (cerca de 2,7 ha). 

 

Na área do Plano existem ainda espaços agrícolas e agroflorestais e espaços naturais 

localizados maioritariamente na periferia da área do Plano junto à ER 125 e linha de 

Caminho-de-ferro. 
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Figura 5.8: Situação Existente  

(Fonte: PUT)
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b) Critério: Acessibilidades e Mobilidade 

No presente critério apresenta-se a caracterização da rede viária, da circulação pedonal e 

do estacionamento da área de intervenção do PUT. 

 

A rede viária é hierarquizada de acordo com as características e circulações pretendidas 

no interior da cidade e está fortemente coordenada e sistematizada com a ER125 e a 

acessibilidade da cidade de Tavira é condicionada pela presença do rio Gilão e pela 

existência da linha de caminho-de-ferro.  

 

A expansão que se vem verificando da cidade para norte, significa uma crescente procura 

da ER 125, o que reforça o seu papel fundamental, na rede viária da cidade. Ainda que 

esta zona esteja fora da área de intervenção do Plano, as edificações executadas e 

previstas, bem como equipamentos relevantes existentes e previstos, irão afetar a dinâmica 

da rede viária da cidade. 

 

Os espaços mais nobres da cidade, que coincidem com o núcleo urbano mais antigo, 

devem ser fruídos e aproveitados com o menor número de veículos a circular e 

estacionados junto destes, proporcionando um melhor ambiente e áreas de passeio mais 

agradáveis e seguras. 

 

A rede viária é pouco regular, quer nos diversos perfis transversais existentes, quer no traçado 

da mesma, algo explicável por se tratar de uma cidade antiga. Muitos dos arruamentos não 

estão preparados para a função que têm de desempenhar mas, em muitos casos, já não 

existe espaço que permita redimensionar as vias. 

 

Existe, no entanto, uma clara diferença na afluência à cidade de Tavira de pessoas e 

veículos na época turística alta, seja no verão, seja noutros períodos de férias, o que cria 

movimentos intensos nas principais vias da cidade, especialmente as principais vias do 

centro, que não têm a capacidade necessária. 

 

Uma estruturação da rede viária deverá proporcionar a diminuição do tráfego de 

passagem pelo centro da cidade, por forma a disponibilizar estas áreas para a circulação a 

pé, em bicicleta e em transportes públicos e prever bolsas de estacionamento periféricas. 

  

As características físicas da cidade de Tavira são convidativas ao uso de bicicletas sendo 

comum a sua utilização, um pouco por toda a cidade. 
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Apesar de não existir uma rede de ciclovias na cidade, esta propicia o uso de bicicletas 

como meio de transporte, devendo ser incentivada a sua utilização pelas diversas 

vantagens que acarreta, devendo o seu estacionamento ser disciplinado no núcleo urbano 

mais antigo e nas áreas de concentração de comércio e serviços.  

 

Quanto aos percursos pedonais, existem vários no núcleo urbano mais antigo, 

especialmente junto ao Castelo, e também em todas as áreas juntos aos rios Gilão/Séqua. 

Estes percursos são muito utilizados pelos visitantes da cidade, sendo o seu conjunto um 

agradável modo de passear e conhecer o património existente. 

 

Uma reformulação do sistema viário deverá proporcionar uma melhoria substancial da 

mobilidade, conforto e segurança pedonal. 

 

No que diz respeito ao estacionamento, este distribui-se por toda a cidade e a gestão física 

do espaço tem vindo a tornar-se um problema incontornável. 

 

O aumento da taxa de motorização significou um evidente aumento do número de carros a 

circular e principalmente a estacionar nos arruamentos do espaço urbano antigo e que tem 

um desenho e forma histórica, que data de alturas onde o automóvel nem se quer era 

imaginado. É isto que acontece no núcleo urbano mais antigo da cidade de Tavira. 

 

Existem ainda outras zonas da cidade que, mesmo não sendo tão antigas, não estão 

preparadas para receber tantos veículos estacionados, simplesmente porque não foram 

desenhadas para tal. A pressão sobre a necessidade de oferta de áreas de estacionamento 

automóvel cria a consequente pressão sobre o uso do solo, obrigando à construção de 

novas áreas de estacionamento. 

 

Uma vez que o núcleo urbano mais antigo se encontra quase totalmente consolidado, 

constitui uma limitação bastante significativa para no seu interior, se propor a criação de 

novos parques de estacionamento.  

 

Na zona periférica ao núcleo urbano mais antigo, já existe um conjunto de parques de 

estacionamento, contudo ainda não permite assegurar e satisfazer as atuais necessidades. 

 

Para retirar os veículos dessa área central e mais nobre, terá de ser estudado o aumento da 

capacidade nas áreas atuais e limítrofes ao PUT, que permitam um acesso rápido ao interior 

da cidade. 
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Figura 5.10: Planta de Zonamento - Classificação e Qualificação do Solo  

(Fonte: PUT)






















































































































































































































































































































































































































































































































































































